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	Text1: Ponto 1: Sigd é o maior feriado judaico observado pelos judeus etíopes. Mas enquanto é considerado um “feriado judaico etíope”, Sigd é realmente um feriado judaico que foi simplesmente preservado pelos judeus etíopes para o povo judeu.
 
Ponto 2: Acredita-se que o dia 29 de Cheshvan seja a data em que Deus inicialmente se mostrou a Moisés. O significado de Sigd estar 50 dias depois de Yom Kippur é que Yom Kippur é um dia individual de expiação, e Sigd é mais como um Yom Kippur comunal. Eles são semelhantes em que, para ambos, os judeus se reúnem, jejuam e oram. Então eles quebram o jejum, celebram, dançam e festejam.
	Text2: Ponto 3: Outros nomes para Sigd incluem:
 
• Mehlella – significa súplica – um dia de súplica de oração por perdão.
• Amata saww – significa um dia de união
	Text3: Origens: Os Qesoch foram inspirados por Ezra, apresentando o "Livro da Lei de Moisés” frente ao Povo de Israel, depois de ter sido perdido por eles durante o exílio babilônico. Conforme declarado no Livro de Neemia:
 
“Ezra abriu o livro à vista de todas as pessoas – pois ele estava acima de todas as pessoas, e quando ele o abriu, todas as pessoas se levantaram. E Ezra abençoou o Senhor, o grande Deus, e todo o povo respondeu: “Amém, amém”, levantando as mãos; e inclinaram a cabeça e prostraram-se diante do Senhor com o rosto em terra”. (Neemia 8:5-6))
	Text4: Outras possíveis reivindicações de origem:
 
Voltando ao século 6, depois que muitos judeus foram mortos em várias guerras, o rei Gideão marcou o fim das hostilidades como um dia especial de ação de graças a Deus pelos milagres que ele fez pelos judeus.
 
No século 15, o feriado foi estabelecido pelos Qesoch e líderes religiosos durante um período de severa perseguição.
	Text5: No dia do Sigd, os membros da comunidade judaica viajam de muitas aldeias e se reúnem na base de uma alta montanha, de maneira semelhante a como os judeus se reuniam quando recebiam a Torá no Monte Sinai.
 
O dia começa com o jejum.
 
De manhã, Qesoch, os líderes religiosos, lideram uma escalada até o topo da montanha para todos os observadores.
	Text6: Na montanha, o Qesoch lia a Sagrada Escritura e recitava orações. Ao descer, haviam celebrações em grande escala com música, dança e festa em toda a comunidade. Era um momento de reconexão comunitária e alegria.
 
 
	Text7: Foto: (Hagar Salomon, Between Ethnicity and Religiosity – Group Faces of Religious Conversions Among Beta Israel na Etiópia. Fotografado em uma aldeia judaica na Etiópia, Ambober 1984)
 
	Text8: Por muitos anos, os israelenses etíopes fizeram lobby para que o Sigd fosse adicionado ao registro nacional de feriados. Eles esperavam que, ao fazê-lo, Sigd recebesse o mesmo reconhecimento que outros feriados judaicos, incluindo folga para celebração e inclusão em materiais curriculares nos vários sistemas escolares israelenses. Em 2008, eles finalmente foram bem sucedidos.
 
O presidente israelense e ex-presidente da Agência Judaica do Executivo Isaac Herzog celebrou Sigd com a comunidade judaica etíope no Passeio Armon Ha'Natziv em novembro de 2021. Em seu discurso, ele saudou Sigd como “um feriado de vitória” e elogiou a comunidade judaica etíope por seus esforços proativos para imigrar para Israel.
	Text9: Em Israel:
1. O Sigd é um feriado especial que é observado pelo Estado, em 29 de Cheshvan
2. Um comício central é organizado pelo Ministério da Cultura
3. As atividades educacionais são fornecidas pelo Ministério da Educação
	Text10: Celebrar o Sigd é uma oportunidade de integrar as tradições únicas de grupos minoritários dentro de Israel e é um aspecto fundamental da criação de uma sociedade israelense multicultural e diversificada que reflete e aceita todo o seu povo. Sigd é uma oportunidade perfeita para educar os israelenses sobre os costumes dos judeus etíopes.


 
	Text11: A raiz do feriado de Sigd é sobre o desejo por Jerusalém, algo com o qual os judeus do mundo podem se relacionar enquanto vivem fora de Israel. Sigd é um feriado judaico que está sendo comemorado pelo povo judeu em todo o mundo. E é por isso que os judeus em Jerusalém continuam celebrando o Sigd, mesmo que o sonho de alcançá-lo seja realidade – porque ainda há outros judeus que desejam estar em Jerusalém que ainda não realizaram o sonho.
	Text12: Feliz Sigd!


